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1. INTRODUÇÃO 

 
Em regiões subtropicais, como no Sul do Brasil, os ovinos apresentam 

sazonalidade reprodutiva. Nesta espécie, a glândula pineal atua como um 
mecanismo regulador da função reprodutiva, devido a atuação indireta da 
melatonina sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário. A diminuição da melatonina, 
decorrente do aumento das horas de luz por dia, resulta na diminuição da 
pulsatilidade do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) e, 
consequentemente, do hormônio luteinizante (LH) (GOODMAN, et al., 2010). 

Essa característica pode apresentar-se como um limitante para a 
ovinocultura, impedindo o aproveitamento do máximo potencial reprodutivo durante 
o ano. Contudo, com a utilização de gonadotrofinas exógenas, é possível a indução 
de crescimento folicular e ovulação, mesmo em períodos de anestro estacional. 
Dessa forma, é possível induzir a ciclicidade para que a parição ocorra em épocas 
mais favoráveis no que se refere à nutrição e ao momento de vendas. Além disso, 
tratamentos hormonais viabilizam os sistemas com três partos em dois anos 
(ABECIA; FORCADA; GONZÁLEZ-BULNES, 2011). 

Os protocolos convencionais de indução/sincronização para ovinos em 
anestro consistem na inserção de dispositivos intravaginais (DIVs) contendo 
progesterona (P4) ou análogos por 6 a 14 dias, aplicação ou não de prostaglandina 
(PGF2α), dependendo do tempo de protocolo, e administração de gonadotrofina 
coriônica equina (eCG) (GONZÁLEZ-BULNES et al., 2020). O uso de eCG torna-
se imprescindível nos casos de anestro, devido ao seu efeito semelhantes ao 
hormônio folículo-estimulante (FSH) e LH, ligando-se aos respectivos receptores 
nos folículos, promovendo crescimento folicular final e suprindo a carência de 
gonadotrofinas (MURPHY, 2012). 

Todavia, uma nova onda de movimento em prol do bem-estar animal, 
principalmente advinda de países europeus, visa a abolição do uso de eCG 
purificada (GONZÁLEZ-BULNES et al., 2020). Esse hormônio é secretado pelos 
cálices endometriais de éguas prenhes, presente em altas concentrações entre os 
50 e 80 dias de gestação (ESTRADÉ et al., 2016). Dessa forma, para sua obtenção, 
sangue é coletado semanalmente de éguas gestantes (VILANOVA et al., 2019). 

Atualmente, substitutos ao uso de eCG vêm sendo explorados, como o FSH, 
GnRH e a gonadotrofina coriônica humana (hCG). Entretanto, ainda sem resultados 
com eficiência comparável a eCG para uso no anestro estacional ou na 
inseminação em tempo fixo (BRUNO-GALARRAGA et al., 2021; MAGGI et al., 
2024; SANTOS-JIMENEZ et al., 2020; SILVEIRA et al., 2021). Em vista disso, esse 
trabalho se propõe a explorar o uso da gonadotrofina coriônica equina 
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recombinante (reCG) sobre a dinâmica folicular e ovulação de ovinos fora da 
estação reprodutiva. 

2. METODOLOGIA 
 

Todos os procedimentos envolvendo animais foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Experimentação Animal da UFPel. Nesse trabalho foram utilizadas 27 
fêmeas ovinas não gestantes e não lactantes, com mais de 12 meses, mediana de 
ECC de 2 (escala de 1-5) e média de peso de 45,2 kg. O experimento ocorreu no 
início de setembro, durante o período de anestro sazonal da latitude 
correspondente. Os animais receberam, no início do protocolo (dia zero; D0), um 
dispositivo intravaginal (DIV) contendo 0,36g de progesterona (P4; Primer PR, 
Agener União, Brasil), mantido por 7 dias (D7). No mesmo dia da retirada do DIV, 
aplicou-se 250 µg de cloprostenol sódico (PGF; Estron; Agener União, Brasil) por 
via intramuscular (IM) em todos os animais, que foram subsequentemente alocados 
em três grupos: Controle (n=9), sem tratamento de gonadotrofina; eCG (n=9), 400 
UI de gonadotrofina coriônica equina purificada (SincroeCG Ourofino, Brasil); e 
reCG (n=9), 105 UI de gonadotrofina coriônica equina recombinante (FOLI-REC, 
Ceva, Brasil).  

Para dinâmica folicular, foram realizadas análises por ultrassonografia 
transretal 24, 36 e 48 horas após a retirada do DIV, utilizando transdutor linear 
transretal de 7.5-MHz (SonoScape E2V, Shenzhen, China). A taxa de ovulação foi 
mensurada 7 dias após retirada do DIV pela presença de corpo lúteo (CL). Para 
realização das análises estatísticas, utilizou-se o software JMP18, considerando 
um nível de significância de 5%. A distribuição dos resultados foi testada utilizando 
o teste de Shapiro-Wilk. A dinâmica de crescimento folicular foi avaliada por análise 
de dados repetidos. O crescimento folicular em 24 h e número de CLs foi avaliado 
por análise de variância (ANOVA), com as médias comparadas por Tukey. A taxa 
de ovulação foi avaliada por regressão logística. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na análise de dados repetidos, houve uma tendência de efeito do tratamento 
(p = 0,06), com efeito do momento de avaliação (p < 0,0001) e tendência de 
interação tratamento*momento (p = 0,10). Observou-se diferença no diâmetro do 
folículo pré-ovulatório 48 h após remoção do DIV, com maior diâmetro no grupo 
eCG (p = 0,034). Os resultados corroboram com o esperado em relação aos grupos 
eCG e controle, evidenciando a necessidade do uso da suplementação 
gonadotrófica durante o período de anestro sazonal (DIAS et al., 2020). A falta de 
diferença estatística entre o grupo reCG e os demais, na análise de dados 
repetidos, 48 h após a retirada do DIV, pode ter sido decorrente do número reduzido 
de animais, considerando que as taxas de ovulação e crescimento foram 
estatisticamente semelhantes entre os grupos eCG e reCG, e superior ao do grupo 
controle. 

Considerando apenas a taxa de crescimento entre 24 e 48 h, houve efeito 
dos tratamentos (p=0,01), eCG e reCG (1,07±0,26 e 1,06±0,26 mm/dia, 
respectivamente), em relação ao controle (0,01±0,26 mm/dia). Para taxa de 
ovulação, o grupo controle, eCG e reCG, apresentaram 0% (0/9), 100% (9/9) e 
88,9% (8/9) de ovulação, respectivamente. O número de CLs presente por animal 
foi influenciado pelo tratamento (p<0,0001), com diferença entre grupo controle (0) 
e os tratamentos eCG (1,44±0,15) e reCG (1,11±0,15), nos quais 44% (4/9) e 25% 
(2/8) das ovulações foram duplas, respectivamente. A capacidade de ovulação 



 

 

múltipla com o uso de eCG já é bem estabelecida, tal qual seu potencial em 
protocolos de superovulação e transferência embrionária (FORCADA et al., 2011). 
Em roedores, caprinos e bovinos, estudos já demonstraram a eficiência das 
glicoproteínas recombinantes com atividade semelhante ao eCG em protocolos de 
superovulação (BRUNO-GALARRAGA et al., 2022; CRISPO et al., 2021; 
VILLARRAZA et al., 2021). 

Até o presente momento, esse é o primeiro estudo avaliando o uso de reCG 
em ovinos para sincronização de ovulação, que seja do conhecimento dos autores. 
A dose de reCG definida foi baseada em trabalhos utilizando a reCG em bovinos, 
nos quais VILLARRAZA et al., (2021) evidenciaram que doses tão baixas quantas 
105 UI de reCG apresentaram taxas de prenhez semelhante a 400 UI de eCG. Em 
outro estudo, CATTANEO et al., (2024) observaram um efeito negativo com essa 
dosagem em vacas com cria ao pé, sendo a dose de 84 UI reCG e 300 UI eCG 
mais adequadas. Ainda assim, optou-se pelo uso de 105 UI de reCG devido as 
exigências da espécie ovina em anestro que requererem maiores doses de eCG 
(400 a 500 UI) (ABECIA; FORCADA; GONZÁLEZ-BULNES, 2011). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O uso de reCG se mostrou eficiente para promover crescimento folicular e 

induzir a ovulação em ovelhas durante anestro sazonal. Ainda assim, mais estudos 
são necessários para avaliar os efeitos da reCG sobre os parâmetros de função 
lútea, manifestação de estro e prenhez, assim como sincronização da ovulação 
para uso associado a protocolos de inseminação artificial em tempo fixo. 
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